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INTRODUÇÃO

REFERÊNCIAS

A procura de um parto mais natural tem incentivado a utilização de práticas baseadas
pela evidência, como a imersão na água durante o trabalho de parto. Esta prática pode
reduzir a necessidade de analgesia, reduzir as intervenções obstétricas e aumentar a
satisfação da mulher.
A imersão na água é definida como “a prática de submergir o abdómen da mulher
grávida em água durante o trabalho de parto” e o parto na água como “o nascimento do
bebé debaixo de água”.

Esta Scoping Review foi produzida utilizando as bases de dados PubMed e EBSCO,
de acordo com a metodologia do The Joanna Briggs Institute, sistematicamente
pesquisada em outubro de 2024. Foram incluídos 3 artigos que responderam à
questão de investigação “Quais os benefícios e os protocolos do parto na água?”.
A amostra incluiu mulheres nulíparas e multíparas com gestações saudáveis e de
baixo risco, demonstrando os benefícios e protocolos do parto na água.

METODOLOGIA

As mulheres relataram que o parto na água fortaleceu a sua autonomia e controlo, criando
uma experiência positiva e natural, associada ao alívio da dor, relaxamento e menor
necessidade de intervenções médicas. O apoio das parteiras e as informações confiáveis ​​
influenciaram positivamente na decisão de optar pelo parto na água.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

É essencial fornecer às mulheres informações adequadas para que possam tomar
uma decisão informada sobre o local e a forma do parto, incluindo o uso da imersão
em água. O apoio institucional e a confiança nos profissionais de saúde também são
fundamentais para a adoção desta prática.

CONCLUSÃO
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